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Planting time and irrigation management for castor plant. I – effect on yield
components

Resumo - A irrigação suplementar na mamoneira torna possível a antecipação do plantio e pode favorecer os
componentes de produção. Com o objetivo de avaliar a influência da época do plantio e da irrigação suplementar
sobre os componentes de produção da mamoneira, conduziu-se um experimento na Fazenda Experimental Vale do
Curu, em Pentecoste, Ceará. A cultivar BRS Nordestina foi semeada no espaçamento 1,5 m x 1,0 m, em delineamento
experimental de blocos ao acaso, com 8 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos foram compostos por 4 épocas
de plantio e variações na irrigação suplementar antes ou depois da época chuvosa. A antecipação da semeadura de
março para janeiro com o uso da irrigação suplementar aumentou a produção de grãos e de racemos por planta, os
quais possuem maior tamanho, peso e número de frutos. As sementes dos racemos secundários e terciários
possuem maior teor de óleo e são mais pesadas que as dos primários. A época de semeadura e a irrigação não
influenciaram a massa das sementes dos racemos secundários e terciários. A produção de grãos por planta foi
positivamente correlacionada com o número de racemos por planta. A massa do racemo e o número de frutos por
racemo são características altamente correlacionadas.

Palavras-chaves: Ricinus communis L. Manejo cultural. Número de racemos. Oleaginosas.

Abstract - The association or early planting of castor bean with irrigation practice can improve yield components
such as the number of racemes per plant and capsules per racemes. The purpose of this work was to investigate the
effect of various sowing time and supplemental irrigation on the yield components of the castor oil plant. The
experiment was carried out at the experimental farm Vale do Curu, at the Pentecoste, Ceará, Brazil. Standard cultural
practices of soil preparation and fertilization were used. Seeds of castor plant cv. BRS Nordestina were planted in
rows spaced of 1.5 m x 1.0 m, with one plant per hill. The experimental design was arranged in a randomized block
with eight treatments and four replications. The treatments were composed of four sowing times and several
irrigation managements. The early planting at January with the use of irrigation increased the size and number of
racemes per plant, and the weight and number of capsules per racemes. The secondary and tertiary racemes
produced seeds with higher oil content and seed weight, as compared to the primary racemes. High positive
correlation was found between seed yield per plant and number of the racemes per plant. The weight of racemes
was positively correlated with the number of fruits per raceme.

Key words: Ricinus communis L. Crop management. Number of racemes. Oil plant.
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Introdução

A mamoneira (Ricinus communis L.) é cultivada há
séculos. Há cerca de 4 mil anos, os egípcios já utilizavam o
óleo de suas sementes para iluminação. É uma espécie na-
tiva da África tropical e apresenta crescimento simpodial,
com caule e ramificações laterais encerradas por um racemo
que possui de 15 a 80 frutos (OPLINGER et al., 1997). O teor
de óleo na semente varia de 35% a 55%, dependendo da
cultivar e das condições ambientais. Para a cultivar BRS
Nordestina o teor de óleo nas sementes é de 48,90% em
média, já a massa de mil sementes gira em torno de 680
gramas (BELTRÃO et al., 2006). A formação do óleo ocorre
entre 20 e 70 dias após a fertilização sendo a temperatura o
fator ambiental mais importante, apesar de a época da co-
lheita e as práticas culturais também interferirem. A colheita
de frutos imaturos, associada a temperatura acima de 35 ºC,
e a falta de água no florescimento afetam negativamente o
teor de óleo (WEISS, 1983; KOUTROUBAS et al., 2000).

Na atualidade a aplicação mais importante que vem
sendo atribuída ao óleo de mamona, é na produção in-
dustrial de biodiesel. De acordo com o Projeto de Lei
3.368 e a medida provisória 214, a partir de 2008 deverá
ser adicionado 2% de biodiesel ao diesel de petróleo e 5 %
a partir de 2013 (HOLANDA, 2006). Com isto, há grandes
possibilidades da mamoneira se tornar a principal fonte de
matéria-prima para suprir esta demanda, especialmente
na Região Nordeste, o que contribuirá com a geração de
emprego e renda nesta região. Entretanto, a produtividade
da mamoneira no Nordeste brasileiro é baixa e a cadeia pro-
dutiva ainda carece de ajustes e aprimoramentos. Por isso, é
de grande importância a realização de um manejo cultural
adequado, para a obtenção de elevados rendimentos.

A produtividade da mamoneira está intimamente re-
lacionada com à massa das sementes, e em alguns trabalhos
tem sido verificado que sob cultivo irrigado os valores desta
característica são superiores aqueles de sequeiro
(KOUTROUBAS et al., 2000). Kittock et al. (1967) verifica-
ram redução na massa de cem sementes e no conteúdo de
óleo em condições irrigadas e atribuíram estes resultados ao
atraso na maturação dos frutos, também observaram redu-
ção no peso da semente com o avanço da ordem do racemo.

A mamoneira é muito exigente em umidade na fase
inicial do crescimento, e necessita de períodos secos na
maturação dos frutos (TÁVORA, 1982). Como na prática a
cultura fica exposta às intempéries climáticas, a irrigação
pode garantir o suprimento hídrico à cultura nos momen-
tos de demanda. Apesar de raros, os relatos sobre o de-
sempenho da cultura em condições irrigadas indicam au-

mentos na produtividade em relação ao cultivo de sequeiro,
especialmente, pelo efeito benéfico no número de racemos
por planta e de frutos por racemo (KOUTROUBAS et al.,
1999). Dessa forma, é possível que a antecipação do plan-
tio da mamoneira possibilitada pela irrigação prolongue o
seu ciclo produtivo, favorecendo o surgimento de mais
racemos por planta, com maior massa, tamanho e número
de frutos. O trabalho foi conduzido com o objetivo de ava-
liar a influência da antecipação do plantio com uso da irri-
gação suplementar por microaspersão nos componentes
de produção da mamoneira.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimen-
tal Vale do Curu - FEVC, do Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal do Ceará, localizada no Município de
Pentecoste, CE, o qual está situado geograficamente na
Microrregião do Médio Curu, com coordenadas de 6º47’34’’
de latitude sul e a 39º16’13’’ de longitude oeste de Greenwich,
a uma altitude média de 60 metros acima do nível do mar.
Segundo Köppen a classificação climática da região é do
tipo Aw’: tropical chuvoso com cinco a oito meses secos. As
temperaturas médias anuais variam de 22 ºC a 28 ºC. A
precipitação média anual varia de 600 mm a 1.100 mm com
estação chuvosa concentrada entre os meses de janeiro e
abril (BRASIL, 1973). A precipitação pluvial acumulada
durante o período de condução do experimento de 05/12 de
2003 a 15/12 de 2004 foi de 930,9 mm. Todavia, a distribuição
foi irregular e 78,84% do total da precipitação ocorreu entre
os meses de janeiro e abril de 2004.

O solo da área experimental é classificado como
NEOSSOLO FLÚVICO (EMBRAPA SOLOS, 1999). Antes do
plantio coletou-se uma amostra de solo a fim de caracterizá-lo
quimicamente e realizar a recomendação de adubação para a
mamoneira. A adubação foi feita segundo recomendação de
Universidade Federal do Ceará (1993), as quantidades re-
comendadas foram as seguintes: 60-30-10 kg ha-1 de NPK,
nas formas de uréia, superfosfato simples e cloreto de po-
tássio, respectivamente. A adubação foi realizada na cova,
aplicando-se em fundação todo o fósforo e potássio, já o
nitrogênio foi parcelado, sendo 1/3 em fundação e 2/3 em
cobertura aos 30 e 60 dias após o plantio.

Utilizou-se delineamento experimental de blocos ao
acaso com oito tratamentos e quatro repetições,
totalizando 32 parcelas com área de 60 m2. Os tratamentos
foram compostos por quatro épocas de plantio
eqüidistantes em 30 dias, combinadas com diferentes regi-
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Tabela 1 - Detalhamento dos tratamentos com variação na época de plantio e no manejo da irrigação suplementar. Pentecoste, CE, 2004

Tratamentos

Identificação Época de semeadura* Época de irrigação suplementar

DEZ 1 Dezembro de 2003 Antes do período chuvoso

DEZ 2 Dezembro de 2003 Antes e depois do período chuvoso

JAN 1 Janeiro de 2004 Antes do período chuvoso

JAN 2 Janeiro de 2004 Antes e depois do período chuvoso

FEV 1 Fevereiro de 2004 Antes do período chuvoso

FEV 2 Fevereiro de 2004 Antes e depois do período chuvoso

MAR 1 Março de 2004 Sem irrigação

MAR 2 Março de 2004 Depois do período chuvoso

*A semeadura ocorreu no dia cinco de cada mês, e as plantas permaneceram em campo até o dia 15/12/2004

mes de irrigação, conforme detalhado na Tabela 1. No trata-
mento implantado em março não houve suplementação
hídrica no início do ciclo da cultura, pois a estação chuvo-
sa já havia se estabelecido. Utilizou-se um sistema de irri-
gação por microaspersão e um turno de rega de dois dias.
A lâmina de água fornecida a cultura foi calculada a partir
da expressão 1, como sugerido por Dorenbos e Pruitt (1997).

Em que,

Li - lâmina de irrigação (mm);

kp - coeficiente de tanque;

kc - coeficiente de cultura;

ECA - evaporação do tanque classe “A” (mm) e

CUD - coeficiente de uniformidade de distribuição de água
do sistema de irrigação.

Foram utilizados os coeficientes de cultivo 0,90 en-
tre o plantio e o início da floração; 1,15 entre a floração e o
início da maturação dos frutos e 0,5 durante a colheita. O
coeficiente de tanque foi de 0,75, conforme recomendação de
Dorenbos e Pruitt (1997). De posse dos valores das vazões,
medidas em cada emissor calculou-se o CUD do sistema de
irrigação, que foi de 84,02%. A vazão média dos emissores
foi de 52,51 L h-1, trabalhando a uma pressão de serviço de
17 metros de coluna de água. A quantidade total de água
fornecida à cultura variou com o tratamento (Tabela 2).

Plantou-se a cultivar BRS Nordestina, a qual possui
porte médio, caule com coloração verde, racemo coniforme
e sementes pretas, floração em torno de 50 dias após a
emergência das plântulas, e ciclo de 250 dias em média,
teor de óleo das sementes de 49% e produtividade média

de 1.500 kg ha-1, em condições de sequeiro. Produz de 5 a 7
racemos por planta, com tamanho em torno de 33 cm e
aproximadamente 37 frutos (CARVALHO, 2005).

O solo foi preparado 20 dias antes do plantio com
aração e gradagem. Semearam-se de três a quatro sementes
por cova no espaçamento de 1,5 m x 1,0 m, e aos 20 dias
após a emergência procedeu-se ao desbaste, permane-
cendo apenas uma planta por cova. Cada parcela experi-
mental foi composta por quatro fileiras com 10 plantas. A
coleta dos dados foi feita em 16 plantas localizadas nas
duas fileiras centrais das parcelas.

Quando 2/3 dos frutos estavam maduros, os racemos
foram colhidos, identificados e postos para completar a se-
cagem em casa de vegetação por até 20 dias. Em seguida
foram contados e pesados considerando a ordem na planta
(primário, secundário, terciário ou quaternário). Tomaram-se
valores do número de racemos por planta, massa do racemo
(g), produção de grãos por planta (g), comprimento do
racemo (cm), número de frutos por racemo, teor de óleo (%)
com a umidade das sementes corrigida para 10% e mensurado
por ressonância magnética nuclear (OXFORD
INSTRUMENTS,1995) e massa de mil sementes segundo as
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1992).

Os dados foram submetidos ao teste de Barttlet
para verificação da homogeneidade das variâncias e em
seguida procedeu-se à análise da variância pelo teste F a
1% e 5% de probabilidade. Quando verificado efeito signi-
ficativo, as médias obtidas nos tratamentos foram compa-
radas pelo teste de Tukey (p= 5%). Os dados de massa de
sementes e teor de óleo foram analisados seguindo um
esquema fatorial, considerando a ordem do racemo como
fator. Calculou-se o coeficiente de correlação das variá-
veis dependentes, e verificou-se a significância de tais
coeficientes através do teste t.

( )[ ] CUD/ECAxkcxkpLi = (1)
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Tabela 2 - Precipitação pluvial, consumo hídrico mensal (mm) e período de irrigação da mamoneira, nos diferentes tratamentos.
Pentecoste, CE, 2004

Período Precipitação Irrigação (mm)

- Pluvial (mm) Dez1 Dez2 Jan1 Jan2 Fev1 Fev2 Mar1 Mar2

05.12 - 04.01 - 146 146 - - - - - -

05.01 - 04.02 275,2 - - 12,15 12,15 - - - -

05.02 - 04.03 276,1 - - - - 12,15 12,15 - -

05.03 - 04.04 182,6 - - - - - - - -

05.04 - 04.05 59,4 - - - - - - - -

05.05 - 04.06 6,2 - - - - - - - -

05.06 - 04.07 82,0 - - - - - - - -

05.07 - 04.08 43,4 - 50,23 - 50,23 - 50,23 - 50,23

05.08 - 04.09 - - 144,76 - 144,76 - 144,76 - 144,76

05.09 - 04.10 - - 181,28 - 181,28 - 181,28 - 181,28

05.10 - 04.11 - - 162,27 - 162,27 - 162,27 - 162,27

05.11 - 04.12 2,5 - 184,38 - 184,38 - 184,38 - 184,38

Irrigação (mm) - 146 869 12,15 735 12,15 735 0,0 723

Chuva (mm) - 927 927 927 927 652 652 376 376

Total 927 1.073 1.796 939 1.662 664 1.387 376 1.099

Resultados e Discussão
O maior número de racemos por planta foi verificado

no plantio feito em janeiro com irrigação suplementar após
a estação chuvosa (JAN2), com valor médio de 18,74
racemos, seguido dos plantios de janeiro sem irrigação
suplementar (JAN1), e das semeaduras de dezembro de
2003 (DEZ2 e DEZ1) e fevereiro de 2004 (FEV2) que não
diferiram estaticamente entre si (Tabela 3). Foram nestes
tratamentos onde se obtiveram as maiores produtividades
de grãos, revelando a importância do número de racemos
na produtividade da cultura. Tais resultados corroboram
com informações de Koutroubas et al. (2000) ao verifica-
rem aumento no rendimento da mamoneira devido ao efeito
benéfico da irrigação sobre o número de racemos.

O menor número de racemos por planta (7,55) foi
obtido no plantio de março sem irrigação (MAR1). Estes
resultados estão condizentes com informações de Hikwa e
Mugwira (1997) ao constatarem que a data de plantio afeta
o número de racemos por planta. Kittock e Williams (1968)
também encontraram redução no número de racemos com
o retardamento da semeadura. Como o surgimento de ca-
chos novos é paralisado pela falta de água, o manejo da
irrigação do tratamento JAN2 (Tabela 3) possibilitou con-
dições para que a cultura produzisse mais racemos, já que
a mamoneira é uma planta de crescimento indeterminado

que permanece crescendo e produzindo enquanto houver
disponibilidade de água e nutrientes. No presente estudo
as plantas produziram mais racemos que a média de 6 cita-
da por Carvalho (2005).

Os racemos mais pesados foram obtidos nos planti-
os feitos em janeiro (JAN1 e JAN2) com 97,10 g e 96,12 g
por racemo respectivamente. Os valores obtidos com a se-
meadura de janeiro associada à irrigação apenas no início
do ciclo da cultura, diferiram estatisticamente dos verifica-
dos no plantio de dezembro, cujo peso do racemo foi de
80,69 g em DEZ1 e de março sem irrigação que apresentou
o menor peso de racemo 79,26 g no tratamento MAR1 (Ta-
bela 3). É provável que o retardamento da semeadura para
o mês de março em condições de sequeiro tenha afetado
negativamente a massa dos racemos, o que corrobora com
informações de Vijaya Kumar et al. (1997) ao relatarem que
o atraso do plantio em três semanas foi desfavorável aos
componentes de produção da mamoneira. Semeando-se em
janeiro as plantas produziram racemos maiores com  maior
número de frutos e com sementes mais pesadas, o que con-
tribuiu para uma maior produção de grãos por planta.

A maior produção de grãos por planta (637,75 g) foi
obtida no plantio feito em janeiro com irrigação suplemen-
tar após a estação chuvosa (JAN2), e a menor no plantio
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Tabela 3 - Número de racemos por planta, massa do racemo e produção de grãos por planta, em diferentes épocas de plantio e manejos
da irrigação. Pentecoste, CE, 2004

Tratamentos Número de racemos Massa do racemo Produção de grãos por

por planta (g) * planta (g)

DEZ1 11,46 ab 80,69 bc 389,77 bc

DEZ2 13,95 ab 87,95 abc 395,05 bc

JAN1 14,24 ab 97,10 a 506,56 ab

JAN2 18,74 a 96,12 ab 637,75 a

FEV1 10,12 b 88,38 abc 343,46 bc

FEV2 12,00 ab 91,87 abc 379,32 bc

MAR1 7,55 b 79,26 c 266,04 c

MAR2 9,74 b 82,04 abc 329,94 bc

Dms 7,34 16,38 191,28

CV (%) 24,31 7,88 19,86

Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * Média de quatro
repetições e dos racemos até a terceira ordem

de março sem irrigação suplementar, 266,04 g, (Tabela 3). A
antecipação do plantio para janeiro alongou o ciclo da cul-
tura e permitiu o surgimento de racemos de até quarta or-
dem. Além disso, o maior número e massa dos racemos
obtidos nesta época de semeadura contribuíram com a maior
produção de grãos por planta. Estes resultados são condi-
zentes com informações de Távora e Barbosa Filho (1994)
os quais constataram que a antecipação do plantio de feve-
reiro para dezembro e a irrigação suplementar propiciaram
aumentos significativos na produtividade da mandioca,
outra euforbiácea de crescimento indeterminado, devido
ao alongamento do ciclo. Vijaya Kumar et al. (1997) relembram
que a antecipação do plantio da mamoneira é por vezes,
impedida pela falta de umidade adequada no solo e apenas
em condições irrigadas tal prática é possível e eficiente no
aumento da produtividade.

Os racemos mais compridos foram produzidos nas
plantas cultivadas a partir de dezembro e janeiro, pois nos
plantio tardios os racemos cresceram menos (Tabela 4). O
retardamento do plantio pode ter prejudicado este compo-
nente de produção, o que confirma informações de Rêgo
Filho et al. (2006). O comprimento do racemo em todos os
tratamentos foi inferior aquele informado por Carvalho
(2005) que é de 33 cm, e superior aos valores verificados
por Severino et al. (2006) levando-se em conta a parte femi-
nina do racemo. O manejo cultural e as ordens de racemos
consideradas na obtenção do comprimento, podem justifi-
car, ao menos parcialmente, estas diferenças. No presente
estudo considerou-se apenas a região da raque provida de
frutos (parte feminina) dos racemos de até terceira ordem.

Constatou-se que a antecipação do plantio pouco
influenciou o número de frutos por racemo, sendo o mai-
or valor observado nas plantas semeadas em janeiro com
irrigação antes e após a estação chuvosa (JAN2). Os me-
nores valores foram verificados no plantio de sequeiro
em março (MAR1) possivelmente devido à menor dispo-
nibilidade hídrica (Tabela 4), como reportado por
Koutroubas et al. (1999). Também é provável que a época
de plantio tenha influenciado o número de frutos por
racemo conforme verificado por Rêgo Filho et al. (2006).
Os racemos com menor número de frutos, mais leves e
com menor comprimento, bem como, a menor produção
de grãos por planta foram registrados na semeadura de
março sem irrigação suplementar no tratamento MAR1,
levando-se a crer que os componentes de produção da
mamoneira são bons indicadores da produtividade total
da cultura, e que possivelmente mantêm relação entre si.
De um modo geral, o número médio de 27 frutos por racemo
considerando-se as três primeiras ordens, é inferior ao in-
formado por Drumond et al. (2006) que considerou apenas
o racemo principal. Tais variações devem-se certamente às
condições edafoclimáticas ao manejo cultural aplicado,
bem como ao número de ordens de racemo considerada
em cada estudo.

O teor de óleo na semente variou entre os racemos
de diferentes ordens (Figura 1). Os maiores teores de óleo
foram verificados nas sementes dos racemos secundários
(46,57%) e terciários (47,04%), que foram superiores, esta-
tisticamente, ao teor de óleo verificado nas sementes dos
racemos primários. Távora et al. (1974) e Lins et al. (1976)
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Tabela 4 - Comprimento do racemo e número de frutos por racemo, em mamoneiras semeadas em diferentes épocas sob variados
manejos da irrigação. Pentecoste, CE, 2004

Tratamentos Comprimento do racemo (cm) * Número de frutos por racemo

DEZ1 23,97 abc 28,69 ab

DEZ2 25,04 ab 28,78 ab

JAN1 26,35 a 29,12 ab

JAN2 23,99 abc 29,92 a

FEV1 21,33 bc 27,37 ab

FEV2 19,47 c 25,05 ab

MAR1 19,04 c 22,84 b

MAR2 19,14 c 24,17 ab

Dms 4,96 6,46

CV (%) 9,39 10,09

Médias seguidas de letras iguais nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. * Média dos
racemos até a terceira ordem

Figura 1 - Teor de óleo na semente da mamoneira, segundo a
ordem do racemo. As médias seguidas por letras iguais (Dms=
1,04; CV= 3,48%) não diferem estatisticamente entre si pelo
teste de Tukey (p= 5%). Pentecoste, CE, 2004

também verificaram que as sementes dos racemos secun-
dários e terciários apresentam maior teor de óleo do que
aquelas provenientes de racemos primários.

É possível que as condições ambientais predomi-
nantes na formação dos frutos de cada ordem de racemo
tenham contribuído com estes resultados, uma vez que,
Koutroubas et al. (2000) salientam que as condições
ambientais interferem decisivamente no teor de óleo da
semente, especialmente temperatura e disponibilidade de
umidade. Apesar disso os manejos utilizados com anteci-
pação de plantio e uso de irrigação suplementar não inter-
feriram significativamente no teor de óleo das sementes.

A massa de mil sementes variou entre as épocas de
plantio, manejos da irrigação e ordens de racemo (Tabela
5). Os racemos primários das plantas semeadas em dezem-
bro tiveram sementes mais leves, mas nos secundários e
terciários não houve diferença entre as épocas de plantio e
manejos da irrigação, o que diverge de resultados obtidos
por Koutroubas et al. (2000). Em vários tratamentos as
sementes dos racemos primários foram mais leves que as
dos demais racemos (Tabela 5). As condições ambientais
predominantes no período de frutificação, bem como ca-
racterísticas da própria planta, podem ser as razões mais
prováveis para a menor massa de sementes dos racemos
primários, confirmando informações de Lins et al. (1976).

Pela matriz de correlação dos componentes de produ-
ção da mamoneira (Tabela 6), verificou-se correlação positiva
e significativa entre as seguintes características: massa do
racemo e número de frutos por racemo; comprimento do
racemo e produção de grãos por planta; comprimento do
racemo e número de racemos por planta, e entre o número de
racemos por planta e produção de grãos por planta. O que
está de acordo com informações de Lima e Santos (1998)
quando verificaram correlação entre o número de racemos
por planta e a produtividade da mamoneira. A existência de
correlação positiva e significativa entre a massa do racemo e
o número de frutos por racemo, pode indicar que o número
de frutos é determinante, na obtenção de racemos mais pe-
sados. Lins et al. (1976) constataram correlações positivas e
significativas entre a massa de sementes e o teor de óleo da
mamoneira. Todavia, no presente estudo, não se verificou
correlação entre estes pares de dados.
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Tabela 5 - Massa de mil sementes em racemos primários, secundários e terciários de mamoneira da cultivar BRS Nordestina, semeada
em diferentes épocas e sob dois manejos da irrigação. Pentecoste, CE, 2004

Massa de 1.000 sementes (g)

Tratamentos Ordem do racemo

Primários Secundários Terciários

DEZ1 543,07 Bb 634,10 Aa 667,66 Aa

DEZ2 544,54 Bb 641,78 Aa 635,28 Aa

JAN1 633,90 Aa 667,84 Aa 668,49 Aa

JAN2 570,27ABb 649,05 Aa 657,24 Aa

FEV1 593,10 ABb 666,55 Aa 631,71 Aab

FEV2 622,12 Aa 639,57 Aa 649,28 Aa

MAR1 624,31 Ab 685,21 Aa 632,76 Aab

MAR2 618,26 Aa 670,49 Aa 670,13 Aa

Dms 
Linha

55,99

Dms 
Coluna

72,89

CV (%) 5,22

Médias seguidas de letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5%
de probabilidade

**; ns, significativo (p≤0,01) e não significativo, respectivamente, pelo Teste t. MRAC, massa do racemo; CRAC, comprimento do racemo;
NFR, número de frutos por racemo; NRA, número de racemos; PPL, produção de grãos por planta; MMS, massa de mil sementes; OIL, teor de
óleo da semente

Característica MRAC CRAC NFR NRA PPL MMS OIL

OIL 0,09ns -0,22ns 0,10ns -0,13ns -0,02ns 0,34ns 1,00

MMS 0,26ns -0,30ns 0,13ns -0,24ns -0,12ns 1,00 -

PPL 0,17ns 0,63** 0,06ns 0,88** 1,00 - -

NRA -0,28ns 0,58** -0,33ns 1,00 - - -

NFR 0,88** 0,10ns 1,00 - - - -

CRAC 0,09ns 1,00 - - - - -

MRAC 1,00 - - - - - -

Tabela 6 - Coeficientes de correlação entre algumas características agronômicas da mamoneira. Pentecoste, CE, 2004

1. A produção de grãos por planta, o número de racemos
por planta e no número de frutos por racemo podem ser
incrementados pelo plantio antecipado com irrigação
suplementar.

2. A massa, o comprimento e o número de frutos por racemo
diminuem quando a semeadura é tardia e a mamoneira é
cultivada sem irrigação suplementar.

3. Os racemos secundários e terciários possuem sementes
mais pesadas e com maior teor de óleo que os racemos
primários.

4. O manejo da época de semeadura e a irrigação não influ-
enciam a massa das sementes dos racemos secundários
e terciários.

5. A produção de grãos por planta é positivamente
correlacionada com o número de racemos por planta.

6. A massa do racemo e o número de frutos por racemo são
características altamente correlacionadas.

Conclusões
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